
 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSULTA PÚBLICA PARA COLETA DE CONTRIBUIÇÕES PARA A POLÍTICA 
PÚBLICA DE CULTURA DE PAZ E JUSTIÇA RESTAURATIVA DO RECIFE 

INTRODUÇÃO 

Uma das questões mais relevantes que a gestão do Prefeito Geraldo Júlio lega para a 
cidade do Recife foi a assunção do tema da segurança urbana como uma pauta 
municipal, em estreita colaboração com outros órgãos do sistema de justiça e 
segurança. Com o pacto pela vida do Recife uma série de ações foram elaboradas para 
compor a política pública municipal de prevenção à violência e ao crime. Ações como a 
qualificação da iluminação pública e intervenções de reordenamento urbano, a 
ampliação da rede de proteção social (CREAS e CRAS) e de promoção dos direitos 
humanos adensaram outras típicas da área da segurança, como a ampliação da guarda 
municipal por meio de concurso público e a criação dos inovadores COMPAZ - as 
fábricas de cidadania que só o Recife tem, dentre outros. No decorrer dessa 
construção surgiu a necessidade de adotar e disseminar práticas e metodologias que 
contribuíssem para a construção da paz como um projeto de futuro. E nesse sentido, 
insere-se o presente projeto de lei que delineia uma política municipal de cultura de 
paz. 

 

A I CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE CULTURA DE PAZ E JUSTIÇA RESTAURATIVA 

Nos dias 16 e 17 de dezembro de 2019, algo importante marcou a trajetória das 
instituições e dos atores interessados na concretização de políticas públicas voltadas 
para a Cultura de Paz e a Justiça Restaurativa na cidade do Recife. 



A realização da I Conferência Municipal de Cultura de Paz e Justiça Restaurativa foi o 
resultado de olhares atentos para caminhos possíveis e horizontes alcançáveis na 
busca pela Paz. Sua construção coletiva teve início em março de 2019 quando, 
capitaneada pela Secretaria de Segurança Urbana e pela Rede Justiça Restaurativa 
Pernambuco, conseguiu-se agrupar as diversas instituições públicas e privadas, com 
objetivos comuns, numa nova Rede disposta a arregaçar as mangas e fazer o que 
precisa ser feito para a construção de uma cidade mais justa e menos violenta: pensar 
e discutir políticas públicas capazes de incidir e reverter os índices de violência que os 
cidadãos enfrentam cotidianamente. 

Uma vez lançada a proposta de realização da Conferência, o resultado foi um evento 
que despertou o interesse da sociedade civil e do poder público - um total de 180 
pessoas se inscreveram como delegados e ouvintes. 

Foram dois dias intensos de discussão onde os participantes se debruçaram na 
construção de propostas que contemplassem seis eixos: Educação para a Paz; Saúde: 
humanização e promoção; Cidades: relações sociais e com espaço urbano; Meio 
ambiente e sustentabilidade; Segurança cidadã: prevenção às violências; Cultura, 
Esportes, Turismo e Lazer. 

Na plenária final, após dois dias de debate, foram aprovadas 123 propostas 
contemplando os seis eixos, com foco na Cultura de Paz, nas Práticas Restaurativas e 
transformações de conflitos, nos Direitos Humanos e relações étnico raciais, gênero, 
sexualidade e populações vulneráveis, na participação social e protagonismo cidadão, 
na comunicação e na formação. 

Os resultados obtidos na I Conferência Municipal de Cultura de Paz e Justiça 
Restaurativa, assim como o envolvimento e entusiasmo dos participantes, sinalizam 
que um campo fértil tem sido semeado na cidade do Recife nos últimos anos, capaz de 
unir a sociedade civil e o poder público em torno de temas que são caros à população. 

Com a formalização das propostas, o combate às violências, a construção da Paz e a 
garantia aos Direitos Humanos dão um passo à frente no município. Através de um 
fórum democrático e legítimo, a Conferência deu origem a documento que servirá de 
norte para as futuras ações. 

 

O DIÁLOGO ENTRE A CULTURA DE PAZ E A JUSTIÇA RESTAURATIVA 

A proposta da cultura de paz busca alternativa e soluções para questões que afligem a 
humanidade como um todo, há muitas gerações, como as guerras e os conflitos. No 
âmbito interno dos países se volta para a questão da violência, e está Está 
intrinsecamente relacionada à prevenção e à resolução não-violenta de conflitos e 
fundamenta-se nos princípios de tolerância, solidariedade, respeito à vida, aos direitos 
individuais e ao pluralismo, segundo Declaração da Cultura de Paz da Unesco de 1999. 



Já a Justiça Restaurativa é espécie do gênero cultura de paz, ou seja é caminho para 
sua realização. Trata-se de um novo modelo de realização da justiça em sentido amplo, 
com grande ênfase para a atenção às vítimas e fortemente recomendado por 
instituições, como a ONU e o CNJ. Diante da evidente necessidade de que a justiça 
ofereça a resposta mais adequada para o delito. Destaca que a justiça restaurativa 
lança um novo olhar sobre o crime, para vê-lo como uma violação nas relações do 
infrator com a vítima e com a comunidade. Implementado já em alguns países, esse 
novo modelo diminuiu os índices de violência e aumentou a participação da 
comunidade na resolução de seus próprios problemas.  

 

PRÓXIMAS ETAPAS 

Assim, efusivamente convidamos todos/as que de alguma forma sonham com um 
mundo melhor e com a prevalência de uma paz duradoura com a prevalência dos 
direitos humanos e da cidadania a tomar parte desse processo. 

A minuta do Projeto de Lei que institui a Política Municipal de Cultura de Paz e Justiça 
Restaurativa está disponível para consulta e considerações. Nela a política municipal 
respectiva está delineada por meio de princípios, diretrizes e objetivos, e, 
principalmente com a previsão de competências a serem desenvolvidas pelas 
secretarias municipais. 

 

Cada  um poderá enviar sugestões de acréscimo, supressão ou inclusão de novos 
temas até o dia 05/08/2020, através do seguinte endereço eletrônico 
conferenciaculturadepazjr@recife.pe.gov.br. 
 

Sua colaboração será muito bem vinda e de extrema relevância para que o projeto de 
lei chegue à Câmara dos Vereadores com o endosso dos mais variados setores sociais e 
sem deixar de considerar nenhum aspecto relevante para a promoção da paz e dos 
direitos humanos em nossa cidade. 

 

Atenciosamente, 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA DA I CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE CULTURA DE PAZ E 
JUSTIÇA RESTAURATIVA 
 

http://transparencia.recife.pe.gov.br/uploads/pdf/Minuta%20PL%20Cultura%20de%20Paz%20e%20Justi%C3%A7a%20Restaurativa_6cd2e290fbd0694a6a2a687296338988.pdf
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